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A liturgia convida-nos a contemplar
o amor de Deus, manifestado na
pessoa, nos gestos e nas palavras
de Jesus, e dia a dia tornado
presente na vida dos homens pela
ação dos discípulos de Jesus.

Na 1ª Leitura Pedro na casa de
Cornélio anuncia Jesus e sua ação
salvífica. Cornélio e sua família aco-
lhem o anúncio e são batizados. (At

10,25-26.34-35.44-48)

A salvação oferecida por Deus
através de Jesus e levada ao mundo
pelos discípulos, destina-se a todos
os homens, que têm um coração
aberto às propostas de Deus..

Na 2ª leitura, João afirma que
“Deus é amor”. (1 Jo 4,7-10)

É uma das definições mais profun-
das e completas de Deus.

Abre nossos olhos para a presença
de Deus, sob dois aspectos:

- O amor que se revela na doação
de Cristo por nós e

- o amor que devemos praticar para
com os “filhos de Deus”, sendo que
o primeiro é modelo e fundamento do

Continuação da 1.ª Página.
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VI Domingo de Páscoa - Ano B

Amai-vos como Eu  vos amei
segundo.
Se Deus é amor, o amor deve estar

presente na vida dos “filhos de Deus”.
No Evangelho, Jesus mostra aos

discípulos o caminho a percorrer:
testemunhar o amor de Deus no meio
dos homens. (Jo 15,9-17)

O texto faz parte do Discurso da
Despedida na última ceia. É o último
discurso de Jesus aos discípulos,
antes de ser preso. São as últimas
recomendações aos seus “amigos”,
antes de partir.

É uma catequese sobre o “caminho”
que os discípulos devem percorrer,
após a partida de Jesus deste mundo.

Refere-se à relação de Jesus com
os discípulos e à missão que os discí-
pulos serão chamados a desem-
penhar no mundo.

A relação do Pai com Jesus é mode-
lo da relação de Jesus com os dis-
cípulos. O Pai amou Jesus e demons-
trou-lhe sempre o seu amor; e Jesus
correspondeu ao amor do Pai,
cumprindo os seus mandamentos…
Da mesma forma (continua na pág. 4)

...Jesus demonstrou sempre o seu
amor aos discípulos; e eles devem
corresponder ao amor de Jesus,
cumprindo os seus mandamentos.

O Evangelho de hoje é um discurso que
o Ressuscitado dirige hoje do céu para
todos os discípulos.

É um resumo... uma síntese de muitas
coisas em poucas palavras...

O mandamento do amor é a raiz de
toda vida cristã.

A “Estrutura do amor” tem 3 planos:
O Amor do Pai por seu Filho Jesus

Cristo; o amor de Jesus Cristo pelos
homens; e o amor dos homens entre si,

“Como o Pai me ama, assim também
eu vos amo.  Amai-vos uns aos outros...”

Os discípulos são “amigos” de
Jesus.

“Já não vos chamo servos, mas
amigos...”

Amigo é muito mais de que um servo,
um colaborador, é um confidente, com o
qual existe uma comunhão de vida, de
planos e ideais...

Um Deus com sentimentos humanos
nobres e profundos.

A Iniciativa é de Jesus: “Não fostes
vós que me escolhestes, mas fui eu que
vos escolhi”.

O Amor partiu dele, não de nós.
Desse amor, nasce a vitalidade e a

amplidão da sua Missão.
Baseada nisso, a resposta dos dis-

cípulos torna-se fecunda em frutos dura-
douros. Conseqüentemente, a oração
deles ao Pai também será ouvida, porque
feita em nome de Cristo.

A Igreja é a “comunidade de
amigos”, que acolhem o convite de
Jesus e colaboram na missão de teste-

munhar ao mundo o Amor do Pai,
com alegria e entusiasmo.

O melhor testemunho em Deus em
quem acreditamos e da Boa nova que
anunciamos é nossa comunhão.

Os “amigos de Jesus” devem
amar como ele amou.

A prova concreta que amamos é a
observância dos Mandamentos:
“Quem me ama, guarda os meus
mandamentos...

 Este é o meu mandamento: que
vos ameis uns aos outros como eu
vos amei”.

Amar como ele, é tornar visível em
nós o amor de Deus...

Amar como ele, é amar também os
“amigos” de Jesus...Seremos “ami-
gos de Jesus”, quando somos
testemunhas desse mundo novo que
Deus quer oferecer aos homens e
que Jesus anunciou na sua pessoa,
nas suas palavras e nos seus gestos.

Aqui reside a “identidade” dos
discípulos de Jesus..O Amor é a ba-
se e o fundamento do cristão; sem
amor não há cristão, nem cristia-
nismo.

O amor fundado em Cristo supera
as divergências, anula as distâncias,
elimina o egoísmo, as rivalidades, as
discórdias.

Esse amor dá aquela fecundidade
apostólica que Jesus espera dos

seus discípulos.

Só quem vive no amor pode levar
ao mundo o fruto precioso do Amor.

As nossas comunidades são car-
tazes vivos que anunciam o a-
mor? Ou são espaços de conflito,
de divisão, de luta por interesses
próprios?



Intenções de Missas
2.ª F 07: às 19,45 h: Mês de Maria; às
20h15: Eucaristia por:
- Aniv. Júlia Gomes Fernandes  m.c.
filha Lurdes
- Por Júlia Matos, filho Miguel e
familiares  m.c. Maria Paz
3.ª F 08: às 19,45 h: Mês de Maria,
com terço e comunhão;
4.ª F - 09: às 19,45: Mês de Maria; às
20h15: Eucaristia por:
- Aniv. Angelina Fernandes Cruz  m.c.
filha Rosa
- Maria José Bandeira Miranda  m.c.
irmã Conceição
5.ª F - 10: às 19h45: Mês de Maria,
com terço e comunhão
6.ª F - 11: às 19h45: Mês de Maria;
às 20h15: Eucaristia por:
- Ao Santíssimo  m.c. Deolinda Couto
- Ao Santíssimo  m.c. Lurdes Chaves
-  Ao Santíssimo  m.c. Maria Lopes
Sábado: 12:  Às 17h30: Mês de Maria;
às 18h00: por:
- Aniv. Porfírio V. Silva  m.c. filha Delfina
- Pais e irmãos de Armanda Silva
Domingo - 13
- Às 08h00: Pelo Povo
- As 10h00: Adoração mensal
(antecipada um domingo) e mês de
Maria; às 11h00: ao Santíssimo
(cantada)  m.c. Confraria

Servir altar 12/13 de maio

 Dia 12: às 18h00: Acólitos e leitores:

8.º ano da Catequista Luisa Viana. Dia

13, às 8h00: Rosa Martins, Rui Vale e

Isabel Barros; às 11h00: Júlia, um e

Carla Alves; Salmista: Gracinda/Ar-

mindo

   Intenções de Missas
2.ª F - 07: às 19h45: Mês de Maria,
com terço e comunhão
3.ª F 08: (na Igreja) às 19,45 h: Mês
de Maria; às 20h15: Eucaristia por:
- Aniv. Manuel M.D. Faria  m. neta Céu
- Aniv. Januário Rodrigues Martins
m.c. fillho Francisco
4.ª F - 09: às 16h30: terço e Mês de
Maria, com comunhão. Presença dos
idosos do Centro
5.ª F - 10: às 19,45 h: Mês de Maria;
às 20h15: Eucaristia por:
- Paulino Engrácia Miranda e filho
Manuel  m.c. Maria G. Roodrigues
- André e avós  m.c.Conceição Ferreira
- Pai (João) de Aires Ribeiro
6.ª F - 11: às 16h15: terço e Mês de
Maria, com comunhão: Presença dos
idosos do Centro
Sábado - 12: às 18h45: Mês de Maria;
às 19h15: Eucaristia por:
- José Chaves Silva e esposa
(Verónica)  m.c. Saúde
- Pais (Joaquim/ Olívia) de A. Boucinha
Domingo - 13: Eucaristia às 9h30,

precedida de Mês de Maria (9h00)

- Senhora de Fátima e S. Bento  m.c.

Emília Ferreira

- Por Rogério Santos Barroso  m.c. filha

Manuela

Servir altar 12/13 de maio
 Dia 12: às 19h15: Acólitos e lei-
tores: Grupo de Jovens META)
 Dia 13, às 9h30: Céu, António Garrido
e Carmo Afonso. Salmista: Manuela;
Aleluia: Matilde

Mês Maio, catequese, horários
Dia 07: segunda-feira 3º e 4º anos
Dia 08: terça-feira 5º ano

Paróquia de Palmeira Paróquia de Curvos
Catequese no Mês de Maria

Semanas de 7 a 20
Dia 7: 5.º ano, catequista Cristina
Dia 8: 5.º ano, catequistas Sílvia Pi-
menta
Dia 9:  6.º ano, catequista Paula Ruivo
Dia 10: 7.º ano, catequista Sílvia Meira
Dia 11: 7.º ano, catequista Ágata
Dia 12 Sábado: 8.º ano. Catequista:
Luisa Viana
Dia 13: Domingo: voluntários
Dia 14: 9.º ano, catequista Sofia
Dia 15: 10.º ano, catequista Luisa
Capitão (Vera)
Dia 16: 10.º ano, catequista Sandra
Dia 17: 1.º ano, catequista Andreia
Dia 18: 2.º ano, catequista Carla/Lurdes
Dia 19: 3.º ano, catequista Rosa
Martins
Dia 20: voluntários e Peregrinação à
Senhora da Guia. Deverá haver apenas
uma missa. (Continua no próximo n.º)

Peregrinação arciprestal à
Sr.ª da Guia

Cumprindo uma tradição que já vai com

cerca de 15 anos, o arciprestado de
Esposende com as suas 15 paróquias,
vai subir em peregrinação à Senhora
da Guia, em Belinho, no tradicional 3.º
domingo de Maio, este ano dia 20.
É paróquia organizadora do evento S.
Bartolomeu do Mar, terminando a ronda
por paróquias (ou unidades pastorais)
no próximo ano com Belinho e Forjães.
Como de costume, lá estaremos, se
Deus quiser. Foi Palmeira e Curvos a
1.ª unidade pastoral a dar o pontapé da
saída por paróquias há cerca de 8 anos
atrás. Com essa modalidade, por
paróquias, a peregrinação anual salvou-
se e tem vindo a crescer ano após ano.

Dia 09: quarta-feira Voluntários
Dia 10: quinta-feira  6º ano
Dia 11: sexta-feira Voluntários
Dia 12: sábado Grupo META
Dia 13: domingo Confraria almas
Dia 14: segunda-feira 7º ano
Dia 15: terça-feira 8º e 9º anos
Dia 16: quarta-feira Voluntários
Dia 17: quinta-feira 10º ano
Dia 18: sexta-feira Voluntários
Dia 19: sábado Grupo Coral Jovens
Dia 20: domingo Confraria Senhor
Dia 21: segunda-feira 1º e 2º anos
Dia 22: terça-feira 3º e 4º anos
Dia 23: quarta-feira Voluntários
Dia 24: quinta-feira 5º e 6º anos
Dia 25: sexta-feira Voluntários
Dia 26: sábado Grupo META
Dia 27: domingo Grupo Coral Ad.
Dia 28: segunda-feira 7º ano
Dia 29: terça-feira 8º e 9º anos
Dia 30: quarta-feira Voluntários
Dia 31: quinta-feira  MECS
Dia 02/06: Procissão de Velas
Horários: Quartas e sexta-feiras,
às 16h30; Sábados, 18h45;
Restantes dias, às 19h45.

Pelo Centro Social
Com a chegada do mês de maio,
aproxima-se o Dia da Família. No
próximo dia 13 de maio, pelas 9h30m,
na Igreja Paroquial de Curvos o Sr.
Padre Armindo  com a ajuda dos
utentes do Centro Social da Paróquia
de Curvos (desde dos mais pequeninos
até aos mais idosos) irá celebrar uma
missa dedicada à Família.
Vai ser uma manhã de partilha e
convívio entre a grande família do Centro
Social da Paróquia de Curvos e a
comunidade em geral.
Contamos com a vossa presença!!!


